
Boletim Bimestral do Observatório Europeu da Droga e da Toxicodependência

rugneteurope
Novembro–Dezembro  2002

N
º 

38

No dia 3 de Outubro, o OEDT lançou o seu
Relatório Anual 2002 sobre a Evolução do
Fenómeno da Droga na União Europeia e na
Noruega, no Parlamento Europeu, em Bruxelas.
O presente número do Drugnet Europe sintetiza
as conclusões mais importantes do relatório.
Aborda igualmente o primeiro Relatório sobre
a Evolução do Fenómeno da Droga nos Países
Candidatos da Europa Central e Oriental, que
foi publicado em simultâneo. Está disponível
um sítio Web específico, intitulado Relatório
Anual 2002 em linha http://annualreport.
emcdda.eu.int e http://candidates.emcdda.eu.int

Consumo múltiplo de drogas: é
necessário conhecê-lo mais profundamente

O Relatório Anual de 2002 reflecte as 
crescentes preocupações da União Europeia
face ao consumo múltiplo de drogas e apela
a um estudo mais aprofundado dos “rituais e
controlos sociais” envolvidos, bem como das
questões do foro clínico. Segundo o relatório,
certas formas de consumo múltiplo de drogas
comportam mais riscos do que outras. 

Casos de tratamento bem sucedido: 
há que aumentar o seu número

O Relatór io Anual re fere que um dos 
objectivos do Plano de Acção da UE em
matéria de Luta contra a Droga (2000–2004)
consiste em “aumentar substancialmente o
número  de  tox icodependen te s  cu jo  
tratamento é bem sucedido”.

O Relatório aborda, com algum pormenor, 
o tratamento de desabituação física ou 
desintoxicação, o tratamento sem drogas e o
tratamento medicamente assistido. O desafio 
consiste,  agora, em alargar a gama de
serviços de tratamento e em aperfeiçoar as
intervenções, contribuindo, assim, para 
aumentar o seu sucesso. Ao longo da secção
dedicada a esta matéria, o relatório salienta a
necessidade de aprofundar a investigação 
sobre os vários métodos de tratamento.

A droga na prisão: principais problemas

O Relatório Anual descreve o modo como o
consumo de droga mudou radicalmente a 
realidade das prisões, nas últimas duas 
décadas. Todos os países da UE enfrentam
grandes problemas causados pela droga e pelas
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Esforços exemplares dos 
PECO candidatos à adesão

Segundo o Relatório 2002 sobre a Evolução do
Fenómeno da Droga nos Países Candidatos da Europa
Central e Oriental, publicado em simultâneo com o
Relatório Anual, o problema da droga nestes países é,
hoje, “drasticamente diferente” daquilo que era há apenas
cinco a sete anos. Os PECO eram, então, considerados
como países de “trânsito” da droga. Hoje, são,
claramente, alvos do próprio consumo de droga.
Os relatórios indicam que o consumo de droga nos
PECO continua a aumentar. Drogas como a heroína
estão a substituir progressivamente os opiáceos produ-
zidos localmente. “Novas” drogas como as anfetaminas
ou o ecstasy entraram em cena, sendo uma percentagem
significativa destas drogas exportada da UE para os
mercados de Leste. Os PECO continuam a ser uma
região de trânsito para a cannabis destinada à União.
Existe uma grande prevalência de comportamentos
de risco relacionados com o consumo de droga,
bem como um forte potencial para a disseminação
de doenças infecciosas relacionadas com a droga
entre os consumidores de drogas injectáveis. 
A União alargada terá de responder ao repto de ajudar
os novos Estados-Membros a conceberem uma resposta
mais abrangente e sustentável para um problema
que se tornou complexo. Para tal, serão provavelmente
necessárias novas iniciativas políticas. Os PECO 
enfrentam um enorme desafio no que diz respeito à
harmonização das suas políticas no domínio da droga
com as existentes nos actuais Estados-Membros da UE.
Contudo, e apesar de as dificuldades serem conside-
ráveis, estes países não podem abrandar os esforços
desenvolvidos, que, por diversas razões, são, muitas
vezes, limitados e incongruentes. No entanto, os esforços
envidados pelos PECO nesta matéria “merecem,
não apenas reconhecimento, mas também um
apoio permanente”, conforme salienta o relatório.

Ver http://candidates.emcdda.eu.int
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OEDT publica o 
Relatório Anual de 2002
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O fenómeno da droga

Sistema de Informação
EpidemiológicaA reunião anual de peritos sobre o indicador da procura de tratamento realizou-se no

OEDT, nos dias 3 e 4 de Outubro. Peritos dos 15 Estados-Membros da UE, da Noruega
e da Bulgária discutiram os últimos desenvolvimentos e as perspectivas em relação
aos dados sobre a procura de tratamento. A reunião centrou-se em três aspectos 
principais: a qualidade dos dados, a análise dos dados e o êxito do tratamento.
Discutiu-se a necessidade de melhorar a cobertura dos dados, quer a nível geográfico,
quer dos vários tipos de centros. Em 2002, os dados abrangem uma percentagem elevada
de centros de tratamento ambulatório e de internamento, bem como outros tipos de centros.
Os problemas surgem, principalmente, em países grandes, em que a possibilidade de
obter uma cobertura total é remota, sendo, portanto, mais conveniente, neste caso,
privilegiar a recolha de dados a partir de uma amostra de centros de tratamento. 
A recolha de dados entre os médicos de clínica geral é, também, muito limitada, 
tendo sido proposto um recenseamento periódico, com base numa amostra 
representativa da classe médica.

A discussão sobre a análise dos dados centrou-se nas potencialidades de análise dos
dados existentes e na necessidade de diferenciar essas análises por perfis de clientes.
Não existem, na Europa, perfis individuais dos clientes. Em vez disso, estes são agrupados
de acordo com os padrões de consumo (substância consumida e via de administração), as
diferenças geográficas e as características sociais (sexo, idade, emprego e habilitações,
nacionalidade, condições de vida). A discriminação por droga, via de administração
e características sociodemográficas será a base das análises futuras.
Discutiu-se a viabilidade da recolha de dados sobre o êxito do tratamento, tendo-se
destacado a dificuldade de recolher informações de rotina sobre os resultados, bem
como a necessidade de concentração em projectos de investigação específicos.
Os próximos trabalhos incidirão sobre a qualidade dos dados e, em especial, sobre a melhoria
da sua cobertura e sobre a análise de dados com base em perfis de clientes específicos.

Linda Montanari

O Centre for Ethnicity and Health, da Univer-
sidade de Central Lancashire (Reino Unido),
realizou, para o OEDT, um projecto de análise
do consumo de droga entre as minorias na UE
e na Noruega, suas consequências e questões
correlacionadas, de Dezembro de 2001 a
Outubro de 2002.

O estudo utilizou uma abordagem qualitativa.
Dado que grande parte dos conhecimentos
sobre o consumo de droga entre as minorias
étnicas não se encontra documentada, 
extraíram-se algumas mensagens fundamentais
do anterior trabalho do OEDT (1) sobre este tema,
que depois foram utilizadas para elaborar um
questionário específico para cada país, dirigido
a alguns informadores privilegiados: investi-
gadores no domínio da droga, prestadores de
serviços e outros profissionais que trabalham
para a saúde e o bem-estar destas comunidades.

Os resultados mostraram que o consumo de
droga no seio destes grupos não está suficientemente investigado,
não sendo, muitas vezes, reconhecido, ou sendo inclusivamente
ocultado, pelos decisores políticos, pelos investigadores no
domínio da droga, pelos prestadores de serviços nesta área e até
por alguns membros dos próprios grupos.

A ligação entre o consumo de droga e a exclusão social encon-
tra-se bem estabelecida, e as provas recolhidas por este estudo

não indicam que os padrões de consumo
entre as minorias étnicas sejam diferentes
dos que se registam entre as populações 
indígenas brancas socialmente excluídas.
Há, contudo, algumas variações de natureza
cultural relativamente aos tipos de substâncias
consumidas e alguns factores de risco que
afectam especificamente o consumo de droga
nestas comunidades, tais como os traumas
sofridos pelas pessoas originárias de países
em guerra e o facto de a experiência de migração
não corresponder, eventualmente, às expectativas.

Todavia, poderá ser necessário encontrar 
respostas diferentes, que permitam superar
os obstáculos que estes grupos enfrentam
no acesso aos serviços de tratamento, 
educação e prevenção da toxicodependência
(falta de sensibilidade cultural por parte do
serviço, desconfiança quanto à confiden-
cialidade, problemas linguísticos, etc.).

O relatório final do projecto estará disponível em http://www.emcdda.
org/situation/ themes/social_exclusion_minorities.shtml

Chloé Carpentier (OEDT) e Jane Fountain (coordenadora do projecto,
University of Central Lancashire)

(1) Mapping available information on social exclusion and drugs, focusing on minorities

across the 15 EU Member States — Resumo disponível em http://www.emcdda.org

Reunião de peritos sobre a procura de tratamento

A droga entre os grupos étnicos minoritários

O Sistema de Informação Epidemiológica
sobre os Dados relativos à Droga (Epide-
miological Information System on Drug
Data — EISDD), do OEDT, é um sistema
de gestão de bases de dados relacionais
que permite aos utilizadores autorizados
acederem aos dados em bruto, mesmo
que não estejam familiarizados com 
o manuseamento de bases de dados. 
Este sistema foi concebido para facilitar,
assim, as actividades de recuperação,
análise e comunicação de informações.

Na sua fase inicial, o sistema servirá, 
sobretudo, como instrumento de apoio
para uso interno do OEDT. À medida
que se for desenvolvendo, poderá vir a
ser também um instrumento de divulgação.
A metabase de dados integrada pode ser
considerada o principal arquivo de dados
do OEDT na área da informação epidemi-
ológica quantitativa. Contém descrições
sucintas dos ficheiros, com referências
electrónicas às informações estatísticas
já recolhidas pelo Observatório.

Norbert Frost
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O centro de tratamento de Erlenhof, na Alta Áustria, foi criado
em 1981 e oferece tratamento em regime de internamento
e acompanhamento pós-tratamento. Porém, um problema
que se tem colocado frequentemente é o facto de os clientes
permanecerem demasiado tempo em tratamento, não
havendo um acompanhamento suficiente após um regime de
internamento. Por último, nem as intervenções de tratamento,
nem o acompanhamento pós-tratamento foram adaptados
para responder às necessidades específicas de cada cliente.
Erlenhof estabeleceu, por isso, novos objectivos, com o intuito
de fazer face a estes problemas e melhorar as intervenções.
Entre esses objectivos incluem-se os seguintes: ajustar as
intervenções a necessidades específicas; aumentar a dispo-
nibilidade do acompanhamento pós-tratamento; e apoiar
a reinserção social do cliente, ministrando-lhe uma 
formação adequada ou disponibilizando empregos 
“protegidos”, em consonância com as suas competências,
desejos e necessidades.
Embora os resultados finais da avaliação não estejam
disponíveis antes de 2004, as conclusões intercalares
mostram que a utilização e a duração do acompanha-
mento pós-tratamento aumentaram consideravelmente,
de acordo com os objectivos estabelecidos. Relativamente
à adaptação das intervenções a cada cliente, os resultados
intercalares mostram que a escolha de uma profissão/
formação que o cliente considere satisfatória e útil é 
fundamental para uma abstinência duradoura.

Ulrik Solberg 

Os aspectos clínicos, sociológicos, culturais e políticos do Índice
de Gravidade da Dependência (Addiction Severity Index — ASI) e
de outros instrumentos internacionais serão o tema central de uma
conferência organizada pelo Centre for Social Research on Alcohol
and Drugs (SORAD), da Universidade de Estocolmo, e pelo Nordic
Council for Alcohol and Drug Research (NAD), de Helsínquia, em
colaboração com o OEDT, que terá lugar nos dias 20 a 24 de
Janeiro de 2003, em Estocolmo.
A crescente exigência de apresentação de resultados e provas da
eficácia do tratamento no domínio do álcool e da droga levou ao
desenvolvimento e à disseminação de instrumentos de entrevista
destinados a medir o estado dos clientes no momento do início do
tratamento e durante o acompanhamento. Um desses instrumentos,
que foi amplamente adoptado na Europa, é o ASI, mas há outros 
instrumentos que também têm sido utilizados a nível europeu.
O desenvolvimento do ASI na Europa é um caso interessante de 
divulgação técnica no domínio da toxicodependência e da 
colaboração internacional. Parece ter chegado o momento propício de
reunir as experiências realizadas na Europa. Serão discutidas as
razões políticas, administrativas, profissionais e científicas da 
disseminação ou da resistência à aplicação de instrumentos 
específicos, bem como a actual utilização do ASI e de outros 
instrumentos em contextos nacionais e internacionais de investi-
gação, análise, avaliação e informação aos clientes.

Ver informações adicionais em http:www.sorad.su.se
Contactos: jenny.cisneros@sorad.su.se ou margareta.nilson@emcdda.org

Margareta Nilson
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No âmbito de um projecto
do OEDT sobre as salas de
consumo de droga, nove
peritos da Alemanha, Espanha,
Países Baixos, Suíça e Austrália
reuniram-se no OEDT, nos
dias 23 e 24 de Setembro,
para discutirem o tema 
na óptica do gestor de
serviços, do utilizador dos
serviços, do investigador
e do decisor político.

As comunicações abor-
daram o desenvolvimento
histórico e o enquadramento
jurídico destes centros, bem
como um conjunto selecci-
onado de estudos de avaliação
sobre as salas de consumo
dos quatro países europeus
representados e um estudo
comparativo dos conceitos,
objectivos e resultados das
salas de consumo de droga
em Hamburgo e Roterdão. Os peritos australianos apresen-
taram o modelo clínico do centro de injecção medicamente
vigiada de Sydney e os resultados do processo de avaliação
desta experiência, realizado ao longo de 15 meses. 

A reunião mostrou que estes centros visam objectivos 
semelhantes. Por um lado, pretendem reduzir as 
consequências sanitárias negativas do consumo de droga
(doenças infecciosas, mortalidade e morbilidade devidas 
a sobredoses e a outras reacções adversas) e melhorar o
acesso dos consumidores de droga aos serviços de saúde.
Por outro lado, procuram reduzir a perturbação da ordem
pública associada à prática do consumo injectável na 
via pública. Não obstante esta homogeneidade, existem
diferenças importantes no que respeita à prioridade 
atribuída aos diversos objectivos nos respectivos contextos
locais, à forma como os centros são organizados na prática
e às condições em que funcionam.

A maior parte dos trabalhos foi consagrada à análise dos estudos
de avaliação, já que o principal objectivo da reunião era
contribuir para elaborar uma revisão dos dados disponíveis
sobre as salas de consumo, a realizar pelo OEDT. Contudo,
foram discutidas outras questões, tais como o leque de serviços
prestados pelos centros, além da vigilância do consumo; os
diferentes modelos de integração das salas de consumo nos
serviços gerais prestados no domínio da droga; as regras e as
normas de qualidade; o acompanhamento dos projectos e
as questões relativas ao pessoal e à formação. Os participantes
realçaram a importância de ter em conta os pontos de vista
dos consumidores de droga para informar o planeamento e
a execução dos serviços.

A análise dos dados disponíveis será concluída durante o
Outono e o relatório deverá ser apresentado em finais do ano.

Dagmar Hedrich

Respostas
Peritos discutem 

salas de consumo vigiado

Apesar de terem

objectivos

semelhantes, as

salas de consumo

variam muito
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EDDRA: tratamento e pós-
tratamento em “Erlenhof”

Medir a “dependência” na Europa
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A Convenção Europeia,
criada pelo Conselho 
Europeu de Laecken, teve
início em 28 de Fevereiro
de 2002. Esta convenção
f o i  m a n d a t a d a  p a r a
preparar o futuro alarga-
mento da União Europeia.
Nela serão tratadas várias
questões, como a repartição
de competências entre 
a União Europeia e os 
E s t a d o s - M e m b r o s ,  a  
coerência e a eficiência da
acção externa da União
Europeia, uma melhor
definição das funções de
cada instituição e um 
reforço da legitimidade
democrática da UE. 

A Convenção Europeia 
criada em Laecken inspira-
se na que levou à elaboração
da Carta de Direitos Funda-
mentais da UE. Uma das
principais características
da  Convenção é  a  sua  
articulação com a sociedade
civil. Outra é o facto de as
reuniões e os debates entre
os seus membros estarem
abertos ao público em geral.
A lém d i s so ,  todos  os  
documentos produzidos
estão disponíveis no sítio
Web a ela dedicado.

A Convenção Europeia 
deverá terminar em Junho
de 2003 e apresentar os
seus resultados ao Conselho
Europeu. Estes resultados servirão de base de trabalho para a
conferência intergovernamental convocada pelo Tratado de Nice. 

Um dos dez grupos de trabalho da Convenção tem por missão
reflectir sobre uma delimitação mais clara das competências
entre a União Europeia e os Estados-Membros. Um dos
domínios em análise é o da droga e da toxicodependência.

Um membro da Convenção sugeriu que, caso seja elaborado
um novo Tratado, este inclua uma cláusula específica para 
incentivar uma abordagem mais integrada e global do fenómeno
da droga. Apesar da vontade política de aplicar uma abordagem
global e equilibrada deste fenómeno — proclamada pela estratégia
de luta contra a droga 2000–2004 e confirmada pelo Conselho
Europeu, em Santa Maria da Feira — o enquadramento jurídico
continua a ser extremamente complexo e fragmentado entre os
diversos países da UE. Um quadro único poderia facilitar os
progressos da acção europeia no domínio da droga. 

Cécile Martel
(1) http://european-convention.eu.int

Este livro apresenta as recomendações de um comité 
especial criado para analisar a informação necessária
para fazer face ao problema das drogas ilegais nos EUA.
A conclusão do comité, de que “é irracional levar a
cabo uma política pública de tal magnitude sem existir
uma forma de se saber se, e em que medida, ela está a
produzir o efeito desejado”, é pertinente no contexto da
União Europeia.

De uma forma global, o comité concluiu que os sistemas
de acompanhamento do consumo de droga existentes
nos EUA são manifestamente inadequados para apoiar
o conjunto de decisões políticas que um Estado-nação
deve tomar. Em primeiro lugar, não existem dados sobre
o consumo e o preço da droga, apesar de tais dados
serem essenciais para compreender os mercados da
droga e para o êxito da política de aplicação da lei. Em
segundo lugar, os subgrupos da população que correm
maior risco de consumo de drogas — como os jovens
que abandonam a escola precocemente, os sem-abrigo
e os reclusos — não são adequadamente abrangidos pelos
inquéritos à população em geral normalmente utilizados
para indicar a prevalência do consumo de droga. 
Os dados longitudinais — que permitem analisar os
padrões de consumo de droga na mesma população ao
longo do tempo — são essenciais para compreender os
efeitos das políticas de luta contra a droga. 

O comité recomenda ainda que se dê prioridade à avaliação
das estratégias de prevenção da droga. O livro destaca as
oportunidades perdidas de realização de ensaios clínicos
controlados e aleatórios para determinar os potenciais
custos e benefícios do tratamento da toxicodependência.

Sheila Bird, membro do Comité Científico do OEDT,
considera que esta é uma obra excelente e “um grito de
alerta que apela à implantação de métodos científicos e
estatísticos que possam informar a política de combate
às drogas ilegais em qualquer país”.

Esta obra pode ser consultada em linha, gratuitamente, no
endereço http://www.nap.edu/books/0309072735/html/

O OEDT é responsável pela selecção de materiais para a Montra de livros
e pelo texto apresentado. No entanto, cabe aos próprios autores a respon-
sabilidade pelo conteúdo desses materiais e pelas opiniões neles expressas.

Montra de livros
Informing America’s Policy 
on Illegal Drugs: 
What we don't know 
keeps hurting us

“Actualmente,

há novos

desafios a

enfrentar,

desafios esses

que devem ser

incentivos

para que a UE

repense o seu

papel, melhore

o seu

funcionament

o e explore

novos

caminhos de

progresso e

democracia.” (1)

Destaque
A Convenção Europeia 

e o caminho a percorrer
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Alargamento
Planear o futuro
A reunião final do projecto
Phare–OEDT e a Conferência
“Planear o futuro” realizaram-se
nos dias 19 e 20 de Setembro, em
Praga. Durante a reunião, o OEDT e
os coordenadores dos pontos focais
dos PECO expuseram os resultados
do projecto e apresentaram às 
autoridades dos países candidatos,
à Comissão Europeia e ao OEDT 
observações e propostas com vista
a uma maior integração dos novos
pontos focais nacionais na rede 
Reitox e no programa de trabalho
do Observatório.

Com base nas conclusões da 
conferência, a Comissão e o OEDT
procederam rapidamente à prepa-
ração de um projecto de seguimento,
tal como previsto pela proposta 
financeira da Comissão para 2002,
relativa à participação dos países
candidatos da Europa Central e 
Oriental nas agências comunitárias.

O novo projecto terá início em 
Novembro deste ano e terá como
object ivo re forçar  os  pontos  
focais nacionais e assegurar a 
continuação da participação dos
países candidatos nas actividades
do OEDT.  

Roumen Sedefov 

Em Setembro de 2002, a Noruega
adoptou um novo plano de luta contra
a droga: o Plano de Acção de Combate
aos  Problemas do Consumo de 
Substâncias Psicoactivas, 2003–2005. 

O novo plano adoptado pelo Governo
entrará em vigor em Janeiro de 2003 e
contempla os seguintes domínios: 
prevenção e educação para a saúde,
reabilitação e cuidados de saúde. 
O novo plano pretende aumentar a
eficácia da aplicação da lei e melhorar
os programas de prevenção baseados
na comunidade, os programas de inter-
venção precoce, a ajuda aos toxicode-
pendentes, a coordenação e a cooperação. 

O plano prevê um sistema de medição
do desempenho destinado a acom-
panhar e avaliar resultados concretos

e mensuráveis. O seu principal objectivo
é reduzir substancialmente os problemas
sociais e sanitários resultantes do 
consumo de substâncias psicoactivas.

As três prioridades são: a) prevenir todos
os tipos de consumo de substâncias,
tanto legais como ilegais, especialmente

entre as crianças e os jovens; 
b) aumentar a disponibilidade de
aconselhamento, ajuda e tratamento
eficazes, incluindo a reabilitação 
e os cuidados de saúde; 
c) reduzir substancialmente os 
problemas de saúde e as mortes 
relacionados com o consumo de
substâncias psicoactivas, incluindo
serviços de saúde de baixo limiar,
programas de troca de seringas e
salas de injecção.

Com este novo plano, a Noruega
adere a uma tendência, patente na
maioria dos países da UE, que visa o
desenvolvimento de abordagens 
estratégias nas políticas nacionais de
luta contra a droga.

Danilo Ballotta
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Drugs-Lex 
Desenvolvimentos recentes na Base de Dados Jurídica Europeia:

O seu principal objectivo é

reduzir substancialmente

os problemas sociais e

sanitários resultantes do

consumo de substâncias

psicoactivas
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Parceiros
Reunião com organizações internacionais sobre

a informação relativa à procura de tratamento
No dia 2 de Outubro, realizou-se, em Lisboa, uma reunião que contou com a participação
do OEDT e de algumas das principais organizações regionais, nacionais e internacionais
que trabalham no domínio da procura de tratamento da toxicodependência. Peritos do
UNDCP, a CICAD, o ONDCP, a SAMHSA e o OEDT discutiram os resultados, os problemas
e os vários métodos de recolha de dados sobre a procura de tratamento.
O UNDCP (United Nations Office for Drug Control and Crime Prevention) recolhe dados
sobre a procura de tratamento e os centros de tratamento, através de um questionário anual
e bianual preenchido por cada país a nível global (http://www.odccp.org/odccp/index.html).

O ONDCP (White House Office of National Drug Control Policy) está a recolher dados
sobre a situação do problema da droga através de fontes de dados federais, a fim de obter
informações relevantes para formular as políticas neste domínio (http://www.whitehouse-
drugpolicy.gov/). A principal fonte de informação dos EUA em matéria de dados sobre o
tratamento é a SAMHSA (Substance Abuse and Mental Health Service Administration),
uma organização coordenadora dos serviços de saúde mental e de toxicodependência.
Esta organização inclui um Gabinete de Estudos Aplicados, que dispõe de um sistema 
específico, o Conjunto de Dados sobre Episódios de Tratamento (Treatment Episode Data
Set — TEDS), de recolha de dados sobre o tratamento a nível federal (http://www.samhsa.
gov/). A Comissão Interamericana de Controlo do Abuso de Drogas (CICAD) está a tentar
criar um sistema comum de recolha de dados sobre tratamento nos Estados membros da
Organização de Estados Americanos (OAS) (http://www.cicad.oas.org/en/Main/main.htm).
Inaugurada por uma apresentação conjunta sobre o acompanhamento da procura de
tratamento, realizada pelo secretariado executivo da CICAD e pelo OEDT na 31.ª sessão
da CICAD, em Maio de 2002, e com base nos acordos de cooperação existentes entre o OEDT
e as organizações suas parceiras (UNDCP, ONDCP, CICAD), teve início uma colaboração
específica sobre os dados de tratamento. Prevê-se que este processo envolva a participação
nas reuniões técnicas de peritos, intercâmbio de documentos e esforços de harmonização
das informações básicas pertinentes, de acordo com o “Documento de Consenso de 
Lisboa” relativo aos sistemas de informação sobre droga, que recebeu o apoio da Comissão
de Estupefacientes das Nações Unidas, em Março de 2000. A próxima fase consistirá na
produção de um documento comum baseado nos resultados da reunião de Lisboa.

Alain Wallon e Linda Montanari
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Reitox
Seminário 

de formação do OEDT
A fim de aumentar a cobertura informativa, o
conhecimento e a aceitação dos quadros 
uniformizados utilizados para o novo 
indicador de prevenção do OEDT, o ponto 
focal grego (UMHRI) tomou a iniciativa de 
organizar dois seminários de formação, de 1
a 4 de Outubro, em Atenas e Tessalonica,
com o apoio de peritos do OEDT. Participaram
nestes seminários cerca de 150 profissionais
das agências de prevenção gregas.

Os dois seminários foram precedidos de uma
breve introdução pelas autoridades nacionais
(Ministério da Saúde e OKANA), e por uma
comunicação apresentada pela coordenação
Reitox-OEDT. Esta comunicação permitiu que
os profissionais no domínio da prevenção ali
presentes ficassem com uma perspectiva mais
ampla das actividades do Observatório — 
incluindo o impacto futuro e o desafio da 
integração dos países candidatos. Explicitou
igualmente o futuro enquadramento do 
funcionamento dos pontos focais e da rede
Reitox, que em breve será adoptado.

Pela primeira vez, o OEDT formulou 
orientações directas sobre os modelos de 
prevenção prevalecentes e baseados em provas,
os componentes de intervenção associados a
estes modelos e os indicadores existentes
para a sua avaliação (disponíveis na Base de
Dados de Instrumentos de Avaliação).

Isto deu ao OEDT uma oportunidade de clarificar
posições e reflectir sobre aquilo que deve, ou
não, ser feito em matéria de prevenção e 
sobre os aspectos em que a formulação de
políticas de prevenção se deve centrar (por
exemplo, organizar actividades estruturadas
nas escolas, em vez de acções dispersas ou
isoladas do tipo “motivação, articulação,
aconselhamento, mobilização da comunidade”,
que não podem ser adequadamente avaliadas,
nem se baseiam em quaisquer provas).

Uma vez que não existe um mandato oficial,
nem bases de referência claras para que os
centros de prevenção da OKANA realizem
programas nas escolas, o seu acesso às escolas
foi recentemente suspenso, por se considerar
que os seus programas se sobrepõem aos programas
de prevenção do Ministério da Educação. 
Espera-se que esta situação seja temporária,
pois os dados do OEDT sugerem que a estratégia
de prevenção mais promissora e eficaz, em
termos de custos e recursos, reside em concentrar
esforços na execução de programas estruturados
nas escolas, tutelados, por exemplo, pelos
centros de prevenção existentes.

Gregor Burkhart e Frédéric Denecker

Pela primeira vez, dois pontos focais (Grécia e Bélgica)
tomaram, bilateralmente, a iniciativa de se reunirem, em 2 e 3
de Setembro, sob a égide do OEDT (representado por Wolfgang
Goetz). A reunião foi presidida por Denise Walckiers and Manina
Terzidou, dos pontos focais belga e grego, respectivamente. 
Estiveram igualmente presentes Willy Brunson (representante
belga do Conselho de Administração do OEDT) e delegados
dos pontos subfocais belgas. Estes últimos representam os 
organismos federais e, em conjunto com o PFN, constituem a
rede belga de informação Reitox (BIRN).

Cada ponto focal descreveu a sua estrutura, o seu método de
trabalho e os pontos fortes e fracos das suas metodologias.
Foram discutidos três indicadores-chave, a acção comum sobre
novas drogas sintéticas e os relatórios nacionais anuais, tendo
sido dada especial atenção à recolha e à qualidade dos dados.

Uma diferença fundamental entre os dois países é o facto de o
ponto focal grego ter criado um sistema centralizado de recolha de
dados a nível nacional, ao passo que, na Bélgica, os dados são
recolhidos a nível federal, devido à estrutura administrativa do país.

A discussão sobre boas práticas prosseguirá em futuras 
reuniões. Dois temas que também poderão ser incluídos na 
ordem de trabalhos são o protocolo do inquérito sobre doenças
infecciosas e os protocolos HBSC e ESPAD.

Prevê-se que a Eslovénia participe na próxima reunião, como
país candidato.

Para mais informações, consultar Birn@iph.fgov.be, ektepn@ektepn.gr e 
emcdda-reitox@ultra2.emcdda.org

Em foco
Cooperação Reitox

Grupo de trabalho Reitox Linhas de
orientação sobre os relatórios nacionais
A 7 de Outubro, teve lugar uma reunião de um grupo de quatro
pontos focais nacionais dos Estados-Membros da UE e dos países
candidatos à adesão, em que foram debatidas as linhas de 
orientação para os relatórios nacionais de 2003, que servirão de
base ao Relatório Anual 2005 do OEDT.

O debate foi orientado com base na estrutura do relatório anual,
segundo as suas principais secções: políticas e legislação, acom-
panhamento da situação, respostas de monitorização e questões
específicas. Não foram previstas modificações significativas na 
estrutura geral, tendo, no entanto, sido propostas algumas 
melhorias para harmonizar e facilitar a recolha de informações. 

No que respeita aos primeiros dois pontos, foram clarificados 
algumas definições e objectivos. Quanto ao terceiro ponto, o 
debate incidiu sobre áreas em que poderão surgir novos factos:
prevenção das mortes relacionadas com o consumo de drogas,
salas de consumo e acções de redução da procura de droga.

Foram seleccionadas, para o próximo ano, as seguintes questões
específicas: avaliação das estratégias nacionais de combate à droga,
o contexto dos problemas da cannabis, compreender o aumento
da procura de tratamento e da co-morbilidade. Foram debatidas linhas
de orientação específicas para estes tópicos. O passo seguinte será
o debate com todos os pontos focais na próxima reunião da rede Reitox,
que terá lugar em Lisboa, de 27 a 29 de Novembro. A versão final das
linhas de orientação será adoptada em Dezembro de 2002.

Linda Montanari
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Produtos e serviços
Notícias sobre os sítios Web do OEDT
Foi em 2001 que surgiu uma edição especial em linha do Relatório Anual sobre a
Evolução do Fenómeno da Droga na União Europeia, do OEDT. O sítio electrónico,
disponível em quatro línguas — alemão, inglês, francês e português —, rapidamente
se tornou o sítio Web específico mais popular do Observatório. Todos aqueles que
procuram materiais de fundo sobre o fenómeno da droga recorrem a este sítio, não só
na altura da publicação do relatório, mas durante todo o ano. 
Isto levou a que fossem feitos esforços acrescidos em 2002. Assim, para o lançamento
do Relatório Anual 2002, a 3 de Outubro, o Observatório publicou uma versão em linha,
completa e melhorada, do relatório, em todas as línguas oficiais da UE e em norueguês.
Esta iniciativa contribuiu para melhorar o acolhimento do relatório pelo público, pois
a imprensa congratulou-se com a possibilidade de consultar gráficos explicativos na
língua materna dos seus leitores. Valeu a pena o esforço — as estatísticas do acesso na
primeira quinzena após o lançamento revelam que as consultas da página duplicaram,
comparativamente ao período homólogo do ano passado.

• O sítio Web do Relatório Anual encontra-se no endereço http://annualreport.emcdda.eu.int
• Ainda é possível aceder ao relatório do ano passado para comparação de dados e 
resultados, em http://ar2001.emcdda.eu.int

No mesmo dia, 3 de Outubro, foi lançado outro sítio Web com o Relatório Anual 2002
sobre a Evolução do Fenómeno da Droga nos Países Candidatos da Europa Central e
Oriental. Este sítio disponibiliza o conteúdo integral deste primeiro relatório, bem
como uma secção especial com informações básicas sobre todos os países candidatos,
incluindo ligações a sítios Web relacionados com a droga, organizados por país.

• O sítio Web do OEDT relativo aos países candidatos pode ser consultado em
http://candidates.emcdda.eu.int/

O Observatório oferece, actualmente, outro serviço relacionado com as suas 
actividades no domínio do alargamento: o sítio Web do programa de formação Reitox.
O objectivo principal desta iniciativa é responder às necessidades de formação 
identificadas dos pontos focais nacionais e dos peritos nacionais dos países candidatos.
O acesso está limitado aos pontos focais nacionais e aos participantes nas actividades
de formação. Os participantes em futuras actividades de formação receberão uma
palavra-passe que lhes permitirá aceder ao sítio Web, a fim de poderem transferir os
documentos preparatórios e os materiais de formação, antes de cada seminário.

• O sítio Web da rede Reitox encontra-se disponível no endereço http://academy.emcdda.eu.int
• Para aceder a título individual, é necessário contactar a coordenação OEDT-Reitox/
Alargamento (Fax: ++351 21 8113062, correio electrónico: enlargement@emcdda.eu.int).

O sítio do OEDT dedicado à rede europeia de investigação qualitativa sobre a droga
(QED) alterou, recentemente. O sítio oferece informações úteis, desde uma 
bibliografia anotada da investigação qualitativa sobre o consumo de droga, a um painel
de notícias, para publicação de cartas, anúncios de conferências e relatórios.

• O sítio Web QED encontra-se no endereço http://www.qed.org.uk

Andrea Classen

As drogas em destaque N.º 6
“Consumo recreativo de droga, um desafio fundamental para a União Europeia” é o tí-
tulo da próxima edição da série de comunicados sobre políticas do OEDT, As drogas
em destaque. O N.º 6 (Novembro–Dezembro), a lançar em meados de Novembro,
destaca os desafios fundamentais actualmente suscitados pelo consumo de drogas 
psicoactivas. Entre outros aspectos, descreve o nível relativamente elevado de 
consumo de droga em contextos de diversão nocturna, dando especial atenção aos
riscos, desconhecidos, que o consumo dessas substâncias poderá trazer a longo prazo.
O consumo de drogas em contextos de diversão nocturna exige respostas específicas e
bem direccionadas. Espera-se, por isso, que esta publicação se revista de especial 
interesse para os decisores políticos, a nível nacional e europeu.
Os interessados em receber a publicação impressa, a título gratuito, devem fazer o 
respectivo pedido por correio electrónico (info@emcdda.org), indicando a língua e o
número de exemplares pretendidos.

Joëlle Vanderauwera

7Novembro–Dezembro 2002

Recursos
Produtos úteis na
área das drogas

Drogenpraxis-Drogenrecht-
Drogenpolitik

O manual Drogenpraxis-Drogenrecht-
Drogenpolitik reúne as experiências
de mais de quarenta autores de várias
disciplinas e oferece uma panorâmica
ampla e actualizada das principais
áreas da prestação de serviços, da
política e da legislação no domínio da
droga na Alemanha.

O manual aborda as teorias sobre a
dependência, as modalidades básicas
de tratamento e aconselhamento, os
modelos de prestação de serviços e as
questões de gestão da qualidade, bem
como toda a gama de respostas “tradi-
cionais” ao consumo de droga, desde
a prevenção primária e o tratamento
de substituição à reabilitação profis-
sional e aos programas de alojamento.
Além disso, são também descritas as
experiências com serviços mais recentes,
tais como as salas de consumo vigiado
e os programas de prescrição de heroína,
chamando-se a atenção para as actuais
necessidades de desenvolvimento dos
serviços, designadamente uma maior
sensibilidade destes últimos às questões
da diferença entre os sexos, a redução
dos óbitos relacionados com a droga,
a melhoria da prevenção da hepatite e
uma maior orientação dos serviços em
função de grupos-alvo específicos. 

Além de uma descrição dos serviços
orientada para a prática, o manual contém
ainda informações actualizadas sobre
questões técnicas relevantes para os
profissionais que trabalham nesta área,
tais como métodos de aconselhamento
e de tratamento, questões relativas à
avaliação dos serviços e à gestão da
qualidade e sistemas de financiamento
do tratamento, apresentando ainda uma
síntese do enquadramento jurídico.

Para mais informações, consultar: 
www.fhverlag.de e www.archido.de
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doenças infecciosas com ela relacionadas em meio prisional. 
A população prisional constitui um grupo de alto risco em termos
de consumo de droga, dado que, em comparação com a comuni-
dade exterior, a proporção de consumidores de droga é superior.

Muitas vezes, intervenções essenciais que são eficazes na
comunidade em geral não são aplicadas na prisão por estarem

“politicamente conotadas” e por enfrentarem a resistência do
pessoal prisional.

Panorâmica geral do Relatório Anual de 2002

A droga mais consumida continua a ser, de longe, a cannabis.
Nos últimos doze meses, na UE, o seu consumo chega, 
frequentemente, a atingir os 18% entre os jovens adultos. 
O consumo de outras drogas é muito menos comum. O consumo
de droga é mais comum entre os homens do que entre as 
mulheres, mas tal diferença tende a reduzir-se entre os jovens.

A droga mais apreendida é, igualmente, a cannabis. Desde 1996
que a Espanha efectua mais de metade das apreensões totais 
da UE. Em 2000, foram apreendidas quase nove toneladas 
de heroína — um terço do número registado no Reino Unido. 
De um modo geral, o preço da droga tem-se mantido estável ou
tende a diminuir em toda a União. 

O OEDT considera que as drogas sintéticas representam 
um desafio singular e chama a atenção para o facto de o 
mercado se estar a expandir, especialmente nos contextos 
europeus de diversão nocturna e em torno destes. O Observatório
defende um debate aberto sobre as respostas adequadas para 
este problema.

Calcula-se que o consumo problemático de droga varia entre 2 e
10 casos por mil habitantes, entre os 15 e os 64 anos. É mais 
elevado na Itália, no Luxemburgo, em Portugal e no Reino Unido
e menor na Áustria, na Alemanha e nos Países Baixos. 

A prevalência do VIH entre os consumidores de drogas 
injectáveis varia entre 1% no Reino Unido e 34% em Espanha,
mas o quadro geral não se tem alterado nos últimos anos. 
A incidência da SIDA diminuiu na maior parte dos países, nos 
últimos cinco anos.

Os óbitos relacionados com a droga mantêm-se relativamente 
estáveis, com 7 000 a 8 000 óbitos registados, embora o número
real seja provavelmente mais elevado. Os opiáceos são os 
principais responsáveis. As vítimas de sobredose são, na sua
maioria, jovens do sexo masculino.

Actualmente, todas as estratégias nacionais de luta contra 
a droga destacam a importância de encontrar respostas eficazes 
a este fenómeno, colocando as escolas no topo das prioridades,
a par da concepção de respostas judiciais adequadas. 

Ver comunicado de imprensa, em http://www.emcdda.org/infopoint/news_media/
newsrelease.cfm, e Capítulo 1 do Relatório Anual.

Continuação da página 1

Reuniões do OEDT

Calendário 2002

20 
Novembro: 

21–22 
Novembro: 

26 
Novembro: 

27–29 
Novembro: 

12–13 
Dezembro: 

14 
Novembro:  

15 
Novembro: 

27–29 
Novembro: 

2–4 
Dezembro:

4 
Dezembro:

5–6 
Dezembro:

5–6 
Dezembro:

9–11 
Dezembro:

11
Novembro: 

11–12
Dezembro:

Reunião de avaliação EDDRA, Lisboa.

Reunião de coordenação EDDRA, Lisboa.

Seminário do OEDT sobre o sistema de
alerta precoce para as novas drogas 
sintéticas, Lisboa.

Reunião Reitox, Lisboa.

Reunião do Comité Científico do OEDT,
Lisboa.

Reunião preparatória da Conferência sobre
a Medição da Dependência na Europa,
SORAD (Centre for Social Research on 
Alcohol and Drugs), Estocolmo. 

Reunião sobre a assistência aos consumi-
dores de droga nas prisões da UE, Azienda
Sanitaria di Firenze, Florença.

Conferência sobre Escolas Saudáveis e
Droga, Trimbos Institut, Hamburgo.

Sessão da CICAD, México.

Conferência sobre a situação e as perspec-
tivas dos serviços de baixo limiar no
domínio da droga na Suíça, Freibourg.

Reunião de projecto do Grupo Pompidou
s o b r e  a  p r o c u r a  d e  t r a t a m e n t o ,
Estrasburgo.

Seminário Internacional sobre as Boas
Práticas de Prevenção da Droga, Regione
del Veneto, Vicenza.

Reunião do grupo de direcção sobre a
procura de tratamento, Manchester.

Reunião do Grupo de Trabalho Horizontal
“Droga”, Bruxelas.

Reunião do Grupo de Trabalho Horizontal
“Droga”, Bruxelas.

Reuniões externas

Reuniões da UE


